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Devemos salientar, porém, que fazer da democracia uma condição de êxito, não é 
tarefa muito fácil. A moderna teoria educativa diz-nos que não aprendemos senão 
aquilo que praticamos. Se quisermos aprender democracia, devemos praticá-la 
(Kilpatric,.1978:.55).
Considerações iniciais
Nos.últimos. trinta.anos. tivemos. tantas. transformações,.nos.as-
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últimos. tópicos. analisaremos. a. concepção. democrática. de. educação.
na.obra.Democracia e educação.e.a.razão.por.que.Dewey.utiliza.a.ciên-
cia,. a. filosofia. e. a. educação. como. instrumentos. na. reconstrução. da.
democracia.
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tituições..Para.Vernant. (1996:34-42),. à. constituição/invenção.da.polis.
trouxe.três.características.fundamentais:.(I).a.palavra.torna-se.o.instru-
mento.político.por.excelência,.a.chave.de.toda.a.autoridade.do.Estado,.
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antitético..Justamente.por.isso.a.retórica,.a.sofística.e.a.lógica.ganham.
terreno.fértil.na.cultura.grega.
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(1904-1930)..Sua.atuação.nestas. três. importantes. instituições. foi.de-




Espacios en Blanco - Serie indagaciones - Nº 20 - Junio 2010 (207-232)
de. ensino”. (ibid:. 17).. Na. Universidade. de. Chicago. fundou. a. Escola.







“A Hull House procurava romper com o espírito filantrópico que per-
meava as iniciativas de ajuda aos pobres; seu princípio elementar era 
baseado no estabelecimento de relações recíprocas de auxílio, uma vez que 
as disparidades sociais eram vistas por Jane Adams como geradoras de 
dependência mútua entre as classes sociais. Se, de um lado, havia famí-
lias necessitadas de ajuda material e espiritual, de outro, havia jovens 
instruídos, de classe média e superior, que precisavam dar vazão a seus 
sentimentos de fraternidade; Adams propunha-se a colocar esses jovens 
em ação, de modo a aplacar sua consciência dos desequilíbrios sociais” 
(Mills.apud.Cunha,.ibid:.21).
































aproximavam.umas.das.outras. livremente,. sem.qualquer. sentimento.
de.desigualdade”.(ibid:.35)..














































O. entusiasmo. de. Tocqueville. pela. América. é. visível. em. várias.
passagens..A.título.de.exemplo,.transcrevemos.algumas:
“É nas leis da Nova Inglaterra que se vê nascer e desenvolver-se essa de-
pendência comunal que forma, ainda atualmente, como que o princípio 
e a vida da liberdade americana [...]. No seio da comuna, vê-se reinar 
uma política real e ativa, inteiramente democrática e republicana. [...] 
reinava completa igualdade entre os emigrantes que vieram estabelecer-se 
nas costas da Nova Inglaterra. O próprio germe da aristocracia nunca 
foi depositado nesta parte da União. Ali só se pôde alcançar fundamentos 
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de influências intelectuais. O povo habituou-se a reverenciar certos no-











raízes. filosóficas. de. sua. formação.. Consideramos. esta. terceira. influ-
ência.a.mais. importante.porque.é.nela.que.nosso. filósofo.da.educa-
ção.irá.buscar.apoio.racional.para.sustentar.seu.credo.pedagógico.na.
democracia.. Possivelmente,. uma. primeira. influência. intelectual. que.








“Subconscientemente, pelo menos, fui levado a desejar um mundo e uma 
vida com as mesmas propriedades do organismo humano numa imagem 
derivada do estudo do darwinismo conforme o tratamento de Huxley. De 
qualquer modo, obtive mais estímulo desse estudo do que de qualquer outro 
contato tido antes e, como nenhum desejo foi despertado em mim para 
continuar nesse ramo particular de conhecimento, eu dato desse tempo o 
































poderoso. apoio. racional. para. justificar. intelectualmente. e. de. modo.
prático.suas.aspirações.fervorosas.de.unidade.
Uma. influência. intelectual,.não.menos. importante,. foi. a. leitu-
ra.dos.Princípios de psicologia,.de.William.James..Na.avaliação.de.Jane.






















3. A concepção democrática de educação em Dewey
A. obra. Democracia e educação,. publicada. pela. primeira. vez. em.
1916,.em.meio.a.Primeira.Guerra.Mundial,.é.considerada.pelos.seus.






“Este livro é um esforço para penetrar e definir as idéias implícitas em 
uma sociedade democrática e para aplicá-las aos problemas da educa-
ção. A exposição inclui a indicação dos fins e métodos construtivos da 
educação pública, encarados desse ponto de vista, e ainda uma crítica 
das teorias do conhecimento e da moral, formuladas em condições so-
ciais primitivas e que continuam a atuar nas sociedades nominalmente 
democráticas, obstando a realização adequada do ideal democrático”.
(1959a:.2).
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Já. nas. primeiras. páginas. do. capítulo. dedicado. a. apresentar. a.
concepção.democrática.da.educação,.Dewey.procura.explicitar.as.di-
ferenças. que. se. produzem. no. espírito,. no. material. e. no. método. da.











































































“Sua cultura tende a tornar-se estéril, a voltar-se para se alimentar de 
si mesma; sua arte torna-se uma ostentação espetaculosa e artificial; 
sua riqueza se transmuda em luxo; seus conhecimentos superespeciali-
zam-se; e seus modos e hábitos se tornam mais artificiais do que huma-
nos”.(ibid:.90-91).













































































gênese.está. circunscrita. a.uma.atmosfera. fortemente. socializada..De.
































































samento.progrediram”,.confessa.o.próprio.Dewey.em.From absolutim to 
experimentalism,.“inquietou-me.mais.e.mais.o.escândalo.intelectual.que,.
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vas.forças.operem.e.as.novas.necessidades.sejam.atendidas”.(ibid:.54)..
Numa.sociedade.dinâmica.como.é.a.sociedade.democrática.torna-se.


















































“Eu tenho atribuído a filosofia uma função mais humilde do que aque-
la que, frequentemente, lhe assinalam. Mas modéstia, em última ins-
tância, não é incompatível com audácia na manutenção dessa fun-
ção humilde como possa ser. Uma combinação de modéstia e coragem 
proporciona o único meio que conheço para que o filósofo possa olhar 





































elemento.de.significado.consciente. (aspecto. intelectual).. “Sem.este”,.
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Resumo





mente. faremos. uma. breve. reconstrução.
das.origens.da.democracia.na.paidéia.gre-




analisaremos. a. concepção. democrática.





ca;. Pragmatismo;. Políticas. educacionais;.
Filosofia.
Resumen
El. texto. tiene.por.objetivo. reconstruir. y.
analizar.las.razones.que.llevaron.al.edu-
cador.americano.John.Dewey.a.elegir.la.
democracia. como. credo. pedagógico. de.
su. filosofía. de. la. educación.. Por. tanto,.
inicialmente. haremos. una. breve. recons-
trucción.de.los.orígenes.de.la.democracia.








como. instrumentos.en. la. reconstrucción.
de.la.democracia.
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Notas
1. Texto vinculado ao projeto de pesquisa “Pragmatismo, filosofia e educação: as interfa-
ces entre experiência, reflexão e políticas de ensino”, institucionalizado junto à Vice-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação. O projeto é coordenado pelo autor do presente texto e foi produzi-
do a partir das discussões realizadas no grupo de pesquisa vinculado ao projeto. Participam do 
grupo os seguintes membros: Carina Tonieto, Francieli Nunes da Rosa, Cosmo Rafael Gonzatto, 
Gabriela Nascimento Sousa, Rogério Hermes e Jorge Bieluczyk.
2. Dewey havia escrito Reconstrução em filosofia em 1920, logo após a Primeira Guerra 
Mundial. Nesta obra ele elabora um balanço das tendências do pensamento filosófico com o 
intuito de apresentar as concepções epistemológicas e educacionais que passaria a adotar. Em 
1948, escreveu uma ampla introdução “na firme crença de que os acontecimentos dos anos 
intermediários criaram uma situação em que a necessidade da reconstrução dos princípios fi-
losóficos é muito mais urgente do que o era quando o livro foi composto” (1959c, p.17)
3. As publicações recentes sobre educação enfatizam a ideia do “aprender a aprender” 
como sendo uma novidade. Em seu livro Sociedade do conhecimento ou sociedade das ilusões?, 
o professor e pesquisador educacional Newton Duarte faz uma crítica a pedagogias das compe-
tências mostrando que são devedoras da corrente educacional contemporânea, a qual ele cha-
ma de pedagogias do “aprender a aprender”. Philippe Perrenoud é um dos autores criticados por 
Duarte no sentido de mostrar que aquilo que muitas vezes é apresentado como novidade não 
passa de uma reformulação de ideias que já foram desenvolvidas em tempos passados.
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